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ENDEREÇOS
Adamantina – administrativo: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3000 – 
camda@camda.com.br

Adamantina – loja: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3200 - lojamatriz@
camda.com.br
Adamantina – logística: Rua Ana Augusta, 4 – Tel.: (18) 3502-3100 - estoque@
camda.com.br 
Adamantina – campo experimental: Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros, 
KM 588  - Tel.: (18) 99611-6639
Adamantina – laboratório de análises agronômicas: rua Chujiro Matsuda, 40 - Tel.: 
(18) 3502-3400 – laboratorio@camda.com.br 
Andradina – loja: Av. Guanabara, 2920  - Te.: (18) 3702-7878 – andradina@
camda.com.br
Andradina – fábrica: Avenida Bandeirantes, 3900  - Tel.: (18) 3702-6560 - fabrica@
camda.com.br 
Andradina – silo: Rodovia Marechal Rondon, s/n, Km 634 – Tel.: (18) 3702-6050 - 
siloandradina@camda.com.br  
Aquidauana: Rua Marechal Mallet, 1020 – Tel.: (67) 3240-2000 - aquidauana@ca-
mda.com.br 
Araçatuba: Av. Governador Mario Covas, 2800  - Tel.: (18) 3636-3350 - aracatuba@
camda.com.br 
Assis: Rua Floriano Peixoto, 201 – Tel.: (18) 3302-2366 - assis@camda.com.br 
Bataguassu: Rua Santa Catarina, 115 – Tel.: (67) 3541-4200 - bataguassu@
camda.com.br 
Cambara: Rodovia BR 369, 1.158 - km 17 – cambara@camda.com.br
Campo Grande: Av. Costa e Silva, 332 – Tel.: (67) 3345-4600 - campogrande@
camda.com.br 
Coromandel: Av.Celestino Dayrell, 1994 – Tel.: (34) 3841-7050 – coromandel@
camda.com.br
Coxim: Avenida Virgínia Ferreira, 374  - Tel.: (67) 3291-0800 - coxim@camda.com.br 
Dourados: Avenida Marcelino Pires, 5285  - Tel.: (67) 3416-4900 - dourados@
camda.com.br 
Dracena: Av. José Bonifácio, 2599 – Tel.: (18) 3821-8360 - dracena@camda.com.br
Frutal: Av. Juscelino Kubitschek, 2710 - frutal@camda.com.br
Iturama: Avenida Prefeito Juca Padua, 424 – Tel.: (34) 3411-6555 – iturama@camda.com.br 
Jaú: Av. Zien Nassif, 1240 – Tel.: (14) 3602-1050 - jau@camda.com.br 
Junqueirópolis: Rua Cesar Montroni, 295  - Tel.: (18) 3841-9440 - junqueiropolis@
camda.com.br 

Lavinia – silo: Av. Perobal, 154 – Tel.: (18) 3698-1245 - lavinia@camda.com.br 
Lençóis Paulista: Av. Papa João Paulo II, 810 – Tel.: (14) 3269-6200 - lencois@
camda.com.br 
Lins: Rua Dom Pedro II, 870  - Tel.: (14) 3533-5800 - lins@camda.com.br 
Londrina: Avenida Tiradentes, 2677  - Tel.: (43) 3338-1004 - londrina@camda.com.br 
Macatuba: Rua José Antonio de Moura, 1-61 – Tel.: (14) 3298-9950 - macatuba@
camda.com.br
Naviraí: Rua Osaka, 39 – Tel.: (67) 3409-4400 – navirai@camda.com.br 
Nova Andradina: Av. Antonio Joaquim de Moura Andrade, 2210  - Tel.: (67) 3441-
9500 - novaandradina@camda.com.br 
Ourinhos: Rua dos Expedicionarios, 1113 – Tel.: (14) 3302-6080 - ourinhos@
camda.com.br 
Pacaembu: Rua Presidente Kennedy, 774 – Tel.: (18) 3862-9030 - pacaembu@
camda.com.br 
Paranaíba: Av. Eng. Marcelo Miranda Soares, 1335  - Tel.: (67) 3668-2683 - paranai-
ba@camda.com.br 
Penápolis: Av. Antonio Veronesi, 805 – Tel.: (18) 3654-2010 - penapolis@camda.com.br 
Presidente Prudente: Av. Brasil, 2955 – Tel.: (18) 3229-7227 - prudente@camda.com.br
Quirinópolis: Avenida Leocadio de Souza Reis, 27-A – Tel.: (64) 3651-5800 - quiri-
nopolis@camda.com.br 
Ribas do Rio Pardo: Rua Aniceta Rodrigues de Souza, 1240 – Tel.: (67) 3238-4600 
- ribas@camda.com.br 
Santa Fé do Sul: Av. Navarro de Andrade, 31 – Tel.: (17) 3641-9080 - santafe@
camda.com.br
São Joaquim da Barra: Rua Maria Rosa da Silva, 17 – Tel.: (16) 3811-8488 - saojoa-
quimdabarra@camda.com.br 
São José do Rio Preto: Av. Silvio Neviani, 1735 – Tel.: (17) 3201-7474 - riopreto@
camda.com.br 
Três Lagoas: Av. Capitão Olinto Mancini, 3236 – Tel.: (67) 3509-1800 - treslagoas@
camda.com.br
Tupaciguara: Rua Bueno Brandão, 525 – Tel.: (34) 3281-6006 - tupaciguara@
camda.com.br
Nota da redação: Os leitores que desejarem manter contato conosco, para críticas 
e sugestões, devem enviar correspondência para a rua Chujiro Matsuda, nº 25, caixa 
postal 0091 – CEP 17800-000 Adamantina/SP ou e-mail para jornal@camda.com.br
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Todo primeiro sábado de julho, cooperativas 
de todo o mudo celebram o Dia Internacio-
nal do Cooperativismo. Em 2016, a data que 
será celebrada no dia 2 de julho terá como 
slogan “Cooperativas: o poder de agir para 
um futuro sustentável”. 
O tema do 94º Dia Internacional do Coo-
perativismo foi escolhido pelo Comitê de 
Promoção e Progresso das Cooperativas 
(Copac), constituído pela Aliança Coopera-
tiva Internacional (ACI) e a Organização das 
Nações Unidas (ONU) e vai ao encontro da 
agenda da ONU para o Desenvolvimento 
Sustentável em 2030. Além disso, este ano, 
o tema da Cúpula Internacional das Coope-
rativas será “Cooperativas: o poder de agir”. 
Sobre o cooperativismo - O cooperativismo 

2 de julho – Dia Internacional do Cooperativismo

12 de julho - Dia do Engenheiro Florestal

teve origem na Inglaterra por iniciativa de 
operários da cidade de Rochdale, que, preju-
dicados pelo novo modelo industrial – em que 
as máquinas substituíram o trabalho artesanal 
e algumas atividades - procuraram outras for-
mas de garantir o sustento de suas famílias. 
A decisão de criar uma sociedade de consu-
mo baseada no cooperativismo puro partiu 
desse grupo de trabalhadores, e, em 1844, 
originou a Sociedade dos Probos Pioneiros 
de Rochdale Limitada, um armazém comu-
nitário. Onze anos após a fundação, a or-
ganização já contava com 400 sócios. Des-
de então, o cooperativismo cresceu pelo 
mundo, e as normas definidas por aqueles 
tecelões passaram a nortear as ações das 
cooperativas em todo o mundo. minasgerais

No dia 12 de julho comemora-se o Dia do 
Engenheiro Florestal, um profissional res-
ponsável por analisar os ecossistemas flo-
restais e planejar estratégias para que seja 
feito seu uso de maneira sustentável. Essa 
data foi escolhida porque em 12 de julho de 
1073 faleceu São João Gualberto, que foi es-
colhido pelo Papa Pio XII, em 1952, como o 
Protetor dos Florestais.
O papel desse profissional é extremamente 
importante, uma vez que o país possui uma 
grande área florestal e necessita, portanto, 
de profissionais capazes de controlar a ex-
ploração desenfreada de seus recursos. Para 
ser um bom profissional, é fundamental ter 
ética e comprometimento com a preserva-
ção da natureza.
Além do respeito aos recursos naturais, o 

engenheiro florestal necessita ter conheci-
mento acerca das ciências biológicas, exatas 
e humanas. As matérias fundamentais para 
sua formação são amplas e, em geral, en-
volvem política e legislação florestal, solos 
e nutrição de plantas, cartografia e geopro-
cessamento, ecossistemas florestais, gestão 
de recursos naturais renováveis, proteção 
florestal, entre várias outras.
O curso de Engenharia Florestal é relativa-
mente recente. A primeira instituição que for-
mou profissionais com o objetivo de atuar na 
área florestal foi criada em 1960 pelo então 
presidente da República Juscelino Kubitschek 
e chamava-se Escola Nacional de Florestas. 
Posteriormente, essa instituição, que estava 
localizada em Viçosa, foi transferida para a 
Universidade Federal do Paraná.

meuconforto
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Vendas externas do agronegócio crescem 7,4%
As exportações do agronegócio brasileiro 
chegaram a US$ 36,7 bilhões de janeiro a 
maio deste ano, alta de 7,4% em relação ao 
mesmo período do ano passado. Os resulta-
dos foram divulgados pela Secretaria de Rela-
ções Internacionais (SRI) do Ministério da A-
gricultura, Pecuária e Abastecimento.
O complexo soja liderou as exportações, 
correspondendo a 37% do total. Foram US$ 
13,6 bilhões no acumulado do ano, aumento 
de 18,1% sobre o mesmo período de 2016. 
Também subiram as vendas externas de 
cereais, farinhas e preparações (56,8% em 
receita), complexo sucroalcooleiro (8,5%), 
produtos florestais (2,3%) e carnes (0,9%).
Exportações em maio
No mês de maio, o total exportado foi de US$ 
8,59 bi, o que representa queda de 0,6% em ruralpecuaria

relação ao mesmo mês de 2015. Segundo a 
SRI, o motivo é a queda quase generalizada 
nos preços internacionais dos produtos agro-
pecuários.
Por outro lado, a quantidade exportada foi 
maior. As vendas do complexo soja, por e-
xemplo, alcançaram 12 milhões de tonela-
das, crescimento de 8,7% na comparação 
com maio do ano passado. Já o setor de 
carnes embarcou um recorde para o período: 
606 mil toneladas (+20%).
Superávit na balança
A balança comercial permaneceu com su-
perávit no mês de maio. As exportações su-
peraram as importações em US$ 7,6 bilhões. 
A China foi o principal destino dos produtos 
brasileiros, com negócios da ordem de US$ 
3,2 bilhões.

Produção brasileira de grãos deve ser de 196,5 milhões de toneladas
O 9º Levantamento da Safra de Grãos 
2015/16, divulgado pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab), estima 
uma produção brasileira de 196,5 milhões 
de toneladas, com uma redução de 5,4% ou 
11,2 milhões de toneladas em relação à safra 
2014/15, que foi de 207,7 milhões.
O resultado se deve às adversidades climáti-
cas do milho primeira e segunda safras du-
rante o ciclo vegetativo, como estiagens pro-
longadas e altas temperaturas. A primeira, por 
exemplo, com uma produção de 26,2 mi-

lhões de t, sofreu uma queda de 3,9 milhões. 
Já a segunda safra, que começou a ser co-
lhida em junho, tem previsão de 50 milhões, 
o que representa recuo de 4,6 milhões. No 
total, a produção nacional de milho deverá 
ser de 76,2 milhões de toneladas contra 84,6 
milhões da safra 2014/15.
Já a soja, responsável por 48,7% da produção 
nacional de grãos, mesmo afetada pelo cli-
ma registrará produção de 95,6 milhões de 
toneladas – 0,6% inferior à safra passada, que 
foi de 96,2 milhões de toneladas. Para arroz, 

feijão e algodão, a estimativa também é de 
recuo na produção total, levada a efeito pela 
redução na área plantada e pela estiagem 
ocorrida no período. Entre as culturas de in-
verno, o trigo é destaque, com uma produção 
de 5,9 milhões de toneladas, 6,3% superior à 
safra anterior, que chegou a 5,5 milhões.
O estudo mostra, ainda, que a área cultivada 
de grãos em todo o país deve chegar a 58,2 
milhões de hectares, o que representa um au-
mento de 0,4% frente à safra 2014/15, quan-
do foram cultivados 57,9 milhões.

portalmaquinasagricolas
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Lançada a Carne Carbono Neutro
Registrada no Inpi (Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial), a marca “Carne Carbono 
Neutro” (CCN) foi lançada oficialmente duran-
te o II Simpósio Internacional sobre Gases de 
Efeito Estufa na Agropecuária (SIGEE). A certifi-
cação ainda dependerá de negociações com os 
setores público e privado para a sua implanta-
ção e posterior transformação em selo.
A principal finalidade da marca-conceito 
CCN desenvolvida pela Embrapa é atestar a 
produção de bovinos de corte em sistemas 
com a introdução obrigatória de árvores 
como diferencial. Nessas condições, a pre-
sença do componente arbóreo em sistemas 
de integração do tipo silvipastoril (pecuária-
floresta, IPF) ou agrossilvipastoril (lavoura-
pecuária-floresta, ILPF) neutraliza o metano 
entérico (exalado pelos animais), um dos 
principais gases responsáveis pelo efeito es-
tufa que provoca o aquecimento global.
O pesquisador da Embrapa Gado de Corte 
(MS) Roberto Giolo informa que a carne pro-
duzida no sistema com árvores pode ser cer-

tificada com a adoção do protocolo CCN. 
“O conceito pode impulsionar a exporta-
ção, principalmente para o mercado euro-
peu que é muito exigente. A perspectiva é 
melhorar a visibilidade da carne brasileira e 
promover maior adoção dos sistemas ILPF e 
IPF no Brasil”, destaca.
Por isso, Giolo acredita que o conceito 
CCN pode ser um facilitador para o Plano 
ABC (Agricultura de Baixa Emissão de Car-
bono) do governo federal, que é resultado 
do compromisso assumido pelo Brasil, du-
rante a 15ª Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima (COP15), reali-
zada em 2009 na cidade de Copenhague, 
de reduzir as emissões de Gases de Efeito 
Estufa (GEE) entre 36,1% e 38,9% até 2020. 
Compromisso reiterado no ano passado, du-
rante a COP21, em Paris, quando o governo 
brasileiro se comprometeu com a redução 
de 37%, até 2025, e 43%, até 2030, das 
emissões de GEE.
Para garantir que a produção esteja de acor-

do com o conceito CCN, ela deve seguir 
as orientações do documento “Carne Car-
bono Neutro: um novo conceito para carne 
sustentável produzida nos trópicos”. O 
pesquisador da Embrapa, Valdemir Laura, 
acrescenta que o carbono neutralizado fica 
armazenado no tronco das árvores. “Isso 
pode ser medido por uma fórmula com 
a qual se calcula o volume de madeira e, 
consequentemente, a quantidade de carbo-
no fixada no tronco da árvore. Você faz o 
inventário florestal (medidas de diâmetro e 
altura das árvores), calcula o volume de ma-
deira e a quantidade de carbono estocado. É 
inquestionável”, afirma.
Segundo ele, o sistema ideal deve ter entre 
200 e 400 árvores por hectare. O estudo rea-
lizado na Embrapa Gado de Corte mostra 
que cerca de 200 árvores por hectare seriam 
suficientes para neutralizar o metano emi-
tido por 11 bovinos adultos por hectare ao 
ano, sendo que a taxa de lotação usual no 
Brasil é de um a 1,2 animais por hectare.

Ministério busca novos mercados para a venda de gado vivo
O Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) vem buscando diver-
sificar mercados para exportação de gado 
vivo para abate e engorda. Até 2014 a Ve-
nezuela era um principal importador, mas 
o país passa por dificuldades financeiras. 
“Diante disso, desde o ano passado, inten-
sificamos o comércio com os países do Ori-
ente Médio. Retomamos os negócios para a 
Jordânia e o Egito e abrimos o mercado da 
Turquia”, diz o diretor do Departamento de 
Saúde Animal, Guilherme Marques.
Este ano, de acordo com Marques, estão 
previstas negociações internacionais com 
países asiáticos, como o Vietnã, Malásia, 
China, Indonésia e Tailândia. Em 2015, 

o Brasil exportou US$ 210,6 milhões de 
dólares em bovinos vivos.
“O acesso e a manutenção de mercados im-
portadores de bovinos é estratégico para o 
Brasil. Esse tipo de comércio se torna viável 
em razão do reconhecimento da excelência 
condição sanitária do nosso rebanho e dos 
esforços dos atores públicos e privados do 
Sistema Unificado de Atenção à Sanidade 
Agropecuária (SUASA)”, afirma.
Esta conjuntura, acrescenta Guilherme, per-
mite também a exportação de outros produ-
tos, como material genético de bovinos (sê-
men e embriões), carne e seus derivados, 
produtos para fins laboratoriais. Com infor-
mações do Agrolink.

municipalidades

nftalliance
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A produção orgânica é registrada em 22,5% dos 
municípios brasileiros. O número foi divulgado 
na sede do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), em Brasília, durante 
a Semana dos Alimentos Orgânicos de 2016. 
Na oportunidade, o coordenador de Agro-
ecologia do Mapa, Rogério Dias, disse que a 
atividade vem crescendo no País. Em 2013, 

Cresce produção orgânica no país
havia 6.700 unidades de produção orgânica.
Hoje, o número chega a 14.449 unidades. 
Para a organização da produção orgânica 
brasileira, Rogério lembrou que o ministé-
rio conta com as Comissões de Produção 
Orgânica (CPOR) nas unidades da federação.
Essas comissões coordenam ações de fo-
mento à agricultura orgânica; sugerem ade-

oivelho

quação das normas de produção e controle 
da qualidade; ajudam na fiscalização e 
propõem políticas públicas para o desen-
volvimento do setor. Elas são formadas por 
578 entidades públicas e privadas. “Com 
essa rede abrimos um espaço para dialogar 
e melhorar a participação social no mercado 
e o consumo de orgânicos”, informou Dias.

Estudo revela a repartição territorial do valor da produção no Brasil
A Embrapa Monitoramento por Satélite con-
cluiu trabalho inédito sobre a distribuição 
do valor da produção agropecuária pelas 
558 microrregiões dos estados do Brasil. 
Conhecer a repartição territorial da rique-
za agropecuária e sua concentração é de 
grande interesse e aplicação para todo o 
setor produtivo e de fomento.
Na primeira etapa, a pesquisa analisou mais 
de uma centena de cadeias produtivas, ve-
getal e animal, em todo o país, com base em 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Em média, foram estuda-
das 58 cadeias produtivas em cada Estado 
da Federação. Em alguns estados a diver-
sidade de produtos vegetais e animais se 
revelou menor, como em Roraima, com 27 
cadeias produtivas analisadas, e, em outros, 
maior, caso da Bahia com 82 cadeias produ-
tivas analisadas.
Para atenuar efeitos de variações anuais e 
gerar valores mais representativos, os pesqui-
sadores calcularam a produção agropecuária 
com base em médias trienais. Foram ameni-
zados, desta forma, os efeitos das flutuações 
anuais na produção e na produtividade (cli-
ma, preços e outros fatores).
“No cômputo da riqueza da produção 

agrícola de uma região não se podem jun-
tar toneladas de cebola, com caixas de 
manga ou litros de leite. A única forma de 
totalização está em sua conversão em va-
lor”, diz Lucíola Magalhães, coordenadora 
do estudo. A valoração ou precificação em 
reais das produções de cada cadeia produ-
tiva estudada foi realizada na segunda 
etapa do trabalho. Os preços atribuídos 
seguiram uma serie de critérios e indica-
dores técnicos e econômicos nacionais e 
regionais para ajustes. As taxas de desfrute 
foram definidas para as diversas cadeias 

de produção animal.
Finalmente, também foi calculada a contri-
buição de cada cadeia produtiva na com-
posição do valor total da produção agro-
pecuária, identificando-se a parcela devida 
à produção vegetal e animal. Os bancos de 
dados numéricos estruturados na Embrapa 
ainda serviram à elaboração, para cada Es-
tado, de mapas com a repartição do valor 
da produção agropecuária por microrregião 
e sua concentração territorial.
Os resultados encontram-se disponíveis no 
site da Embrapa Monitoramento por Satélite. 

123hdwallpapers
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Cooperado 

Alfeu Benez Filho - natural de Valparaíso, 
Estado de São Paulo - nasceu no dia 3 de 
setembro de 1957.
Seus pais – Alfeu Benez e Maria Ferraresi 
Benez – lidavam com o agronegócio e des-
ta maneira esta atividade sempre esteve em 
contato com Alfeu desde criança.
Sendo assim, permaneceram no referido 
município até 1968, quando então houve a 
mudança para a cidade de Araçatuba – local 
onde reside até hoje.

“Meus pais tinham a preocupação dos filhos 
estudarem em escolas mais reconhecidas, 
tanto que vim antes para Araçatuba no inter-
nato do colégio Salesiano”, comentou.
Naquela época seu pai - que já tinha tra-
balhado com café e pecuária em sociedade 
com seus irmãos - voltou-se para pecuária 
que era a aptidão natural da terra que her-
dou, na beira do rio Feio, quando da dis-
solução daquela sociedade.
“Meu pai sempre foi muito cauteloso, 
por isso diminuiu mas não abandonou a 
pecuária quando iniciou o cultivo da cana-
de-açúcar nos idos de 1978, sendo, então, 
um dos pioneiros na região. O mesmo fato 
ocorreu em 2006, quando aderiu ao plantio 
de seringueira, diminuindo a área de cana, 
mas que ainda é a nossa principal ativi-
dade”, pontuou.
Nesta vida ligada ao agronegócio desde 
então, começou também a parceria com a 
Camda, através de um convite realizado ao 
pai de Alfeu.

O cooperado Alfeu Benez Filho é casado com Silvia e tem dois filhos: Alfeu Benez Neto e Bruno Benez.

 “Somos cooperados da Camda desde a é-
poca de nosso início na cana, ou seja  prati-
camente desde os primórdios da cooperativa. 
Nossa propriedade fica no município de 
Flórida Paulista vizinho de Adamantina - área 
pioneira da atuação dos agentes da Camda.”
Atualmente, Alfeu administra, em nome da mãe 
e irmãos, a fazenda São José em Flórida Paulista.
“A Camda foi incomparável e fundamental 
no apoio dado no início da cana, cultura 
em que éramos completamente leigos e na 
época, me lembro, até o Waldomiro - hoje 
diretor - nos visitava trazendo orientações 
básicas do cultivo”, disse.
“Como toda empresa bem administrada e 
que bem atende seus clientes, vi a Camda 
se expandir e evoluir para o melhor aten-
dimento de seus cooperados. Sinto-me em 
família quando adentro o recinto da coope-
rativa”, finalizou.
Nós do informativo Camda agradecemos 
a vocês, Alfeu, por participar desta grande 
família Camda.

Tiago Campo Garcia Parra nasceu em 3 de 
fevereiro de 1978, no município de Ada-
mantina, Estado de São Paulo.
Nesta mesma cidade realizou seus estudos 
fundamentais assim como sua graduação 
em Direito. “Na faculdade, inclusive, foi 
onde tive meu primeiro emprego. Comecei 
a atuar como estagiário na área administra-
tiva para custear meus estudos”, recorda.
Com isso, por 3 anos, exerceu esta atividade 
concomitante à dedicação que dispensou 
para concluir um curso superior.
Posteriormente, deu início a batalha por 
uma colocação no mercado de trabalho 
e foi neste instante que sua história com a 
Camda teve início.
“Existia na época uma vaga como auxiliar 
de auditoria na cooperativa e fui indicado 
para a função. Após uma entrevista e testes, 
ingressei na Camda”, comentou – isso ocor-
reu em 7 de janeiro de 2002.
Esta função foi exercida até o final do ano 
de 2006 e com a necessidade de expandir 

Funcionário 

as fiscalizações na cooperativa, no início do 
ano de 2007 estruturaram outra equipe de 
auditoria para fazer visitas às filiais. A par-
tir daí, Tiago passou a ser o responsável por 
esta turma, onde permaneceu até fevereiro 
de 2015. “Em março do mesmo ano, após 
uma reestruturação da Camda, comecei a 
coordenar todas as atividades desenvolvidas 
no setor de maneira direta.” 
Neste cargo, tem como responsabilidade 
coordenar e distribuir as atividades a serem 
desenvolvidas por cada membro do setor e 
fazer visitas periódicas em todas as unidades 
da cooperativa para realizar fiscalização dos 
procedimentos internos.
Este dedicado funcionário completou neste 
ano 14 anos de serviços prestados à Camda.
“Esta é uma empresa sólida do ponto de vis-
ta administrativo e comercial, que procura 
estar sempre inovando no segmento agro-
pecuário, com um planejamento ousado 
direcionado para o futuro e com objetivos 
claros daquilo que pretende realizar. Eu par-

O colaborador Tiago Parra – casado com Lilian – completou 14 anos de Camda

ticularmente, só tenho a agradecer a direção 
da empresa, pela oportunidade concedida 
e pela confiança que depositaram no meu 
trabalho, uma vez que tenho total liberdade 
para realizar esta atividade de fiscalização 
na empresa - trabalho este, que acredito ser 
de extrema importância para a política orga-
nizacional de qualquer empresa, na  iden-
tificação dos riscos e falhas de controles de 
seus trabalhos”, finalizou.

Jorge Luiz Santana nasceu no dia 10 de fevereiro de 1981 
no município de Mirandópolis, Estado de São Paulo. No 
mesmo ano, ocorreu a primeira mudança de cidade e 

Jorge passou a morar em Lavínia; neste local permaneceu até 
1988.
Depois vieram novos locais por onde morou como Sud Men-
nucci por 6 anos e posteriormente Arapuá, no Estado do MS 
por mais 4 anos.
“Buscava uma ocupação profissional a todo instante pois sem-
pre acreditei que o trabalho dignifica o homem”, pontuou.
Desta maneira, em 1999 teve seu primeiro emprego na Via 
Rondon no plantio de grama permanecendo por 1 ano e 2 
meses nesta função. Nesta época já residia em Lavínia nova-

mente e veio então seu segundo emprego. “Trabalhei como 
retireiro e lida de gado leiteiro morando em uma fazenda até 
o início de 2001. Depois, passei a cortar cana na usina Benal 
por mais 4 meses”, recorda.
Foi quando surgiu uma vaga na filial Camda de Lavínia e 
Jorge tinha alguns conhecidos que já trabalhavam na coope-
rativa. “Iniciei meu contato com a Camda como prestador de 
serviço terceirizado na parte de carga e descarga. Fiz também 
algumas atividades como diária de produção”, disse.
Depois deste tempo, em 2 de março de 2002 passou a fazer 
parte do quadro de funcionários da cooperativa como au-
xiliar de produção. Alguns meses depois começou a exercer 
a função de líder de produção – e nesta permanece até os 
dias atuais.
Neste cargo é responsável por liderar uma equipe de 
produção da fábrica com 24 pessoas, organizar a produção 
e sua escala, zelar pela limpeza e organização da fábrica e 
cuidar pela qualidade dos produtos fabricados.
“Sempre tive o seguinte lema: trabalhar com honra, digni-
dade e honestidade que juntos iremos longe”.
Neste ano, Jorge completou 14 anos de serviços prestados à 
cooperativa. “Minha visão da Camda é como se fosse minha 
segunda família, minha segunda casa. Aqui tenho muitos 
amigos e sempre juntos buscamos o melhor. Estou muito feliz 
em estar aqui”, finalizou.

Nossa Gente

O colaborador Jorge Luiz Santana – casado com Andréia tendo os filhos Ryam e 
Renan – completou 14 anos de Camda

Jorge Luiz Santana 

www.camda.com.br

Sempre prestigiando
nossa gente
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Camda inicia turma de MBA em parceria com a FGV
Em Adamantina foi realizada a aula inaugural 
do MBA Executivo em Economia e Gestão: 
Agronegócio, ministrado pela Fundação 
Getúlio Vargas. O curso, com 432 horas de car-
ga horária, terá duração de cerca de dois anos. 
Ao final, a turma formada por colaboradores da 
Camda desenvolverá TCCs que resultarão em 
projetos aplicáveis na própria cooperativa.
O curso tem por objetivo dar aos partici-
pantes uma visão geral e integrada dos 
negócios em cooperativas agropecuárias, a 
partir da apresentação de conceitos e ins-

A Basf realizou um importante evento téc-
nico sobre o Manejo de Sphenophorus Levis 
com o uso do Regent Duo, onde foi demons-
trado a grande performance deste inseticida 
no controle do Sphenophorus. Este evento 
aconteceu em parceria com a Camda – filial 
de Assis na qual tem dedicado grande esfor-
ço na orientação de seus cooperados para o 
manejo correto.
Neste evento esteve presente o consultor 
de pragas Armando Gonzaga Sanchez e o 

Em parceria com a Camda – filial de Assis a 
Bayer CropScience apresentou no município 
de Tarumã no Ver Para Crer, as Estratégias 
para o manejo da cigarrinha-das-raízes (Ma-
hanarva fimbriolata), onde foi possível ob-
servar a flexibilidade do Curbix em nova 
modalidade, otimizando a estrutura de apli-
cação e redução do número de operações 
na mesma área, garantindo a produtividade 
com redução de custos.
Na propriedade do associado Irineu Ruy Sac-
chett, com a presença dos cooperados, for-

trumentos administrativos relevantes e do 
desenvolvimento de habilidades típicas da 
liderança empreendedora. O conteúdo pro-
gramático do curso foi desenvolvido pela 
FGV com o apoio do Sesscoop/SP. A turma 
tem 37 participantes, dos quais 31 são bol-
sistas do Projeto Pós-Graduação.
Estiveram presentes à aula inaugural o su-
perintendente da Camda, Waldomiro Tei-
xeira de Carvalho Junior; o superintendente 
do Sistema Ocesp, Aramis Moutinho Jr.; e o 
professor Luiz Antonio Pinazza da FGV.

Palestra em parceria com a Basf ocorre em Assis
RTV da Basf Jairo Passilongo, onde durante o 
treinamento explicaram a chave do sucesso 
do produto. “Isso se deve ao fato do seu re-
sidual ser o maior entre todos os inseticidas 
que existem no mercado, o que confere a 
superioridade de redução da população do 
Sphenophorus. Quando comparado lado a 
lado com outros inseticidas a diferença é 
brutal, ou seja, a % de tocos atacados na 
área do produto é infinitamente menor”, 
complementou o RTV Jairo Passilongo.

Dia de campo sobre manejo de cigarrinha
necedores, usinas, associação dos fornece-
dores e equipe Bayer, foi mostrado no campo 
os benefícios do inseticida e seu posiciona-
mento no manejo da cigarrinha-das-raízes, 
sendo possível ver por todos presentes o dife-
rencial de vigor da cultura onde foi usado o 
produto e o ganho expressivo de produtivi-
dade. “Estou satisfeito com os resultados prin-
cipalmente nesta nova modalidade de apli-
cação, economizando e garantindo minha 
produtividade”, disse Sacchett. Cerca de 40 
pessoas participaram da ação.

A Camda - filial de Andradina realizou o evento 
na cidade de Guaraçai com o público alvo de 
produtores de gado e abacaxi da região, com o 
tema de nutrição animal Quem palestrou foi o 
gerente regional pecuária, Carlos Alberto Tolen-
tino. Na ocasião, toda a equipe de campo, bal-
cão assim como o gerente da unidade, Edvaldo 
André da Silva estiveram presentes no evento 
que reuniu cerca de 50 pessoas. 

Palestra sobre pecuária ocorre em Guaraçai
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Foi realizado em Bataguassu pela Camda 
o primeiro Aplique Bem em parceria com 
a Arysta. Cerda de 27 cooperados e fun-
cionários participou do evento tirando 
várias dúvidas e melhorando seus conheci-
mentos de como regular seus pulverizadores 
melhorando os resultados em suas aplica-
ções de defensivos. “Gostaria de agradecer 
ao Sindicado Rural de Bataguassu princi-
palmente ao Manoel Agripino Cecilio de 
Lima - presidente do Sindicato, por ter nos 
cedido a sala para palestra; ao José Rodrigo 
(filial Bataguassu) e Leonardo (Arysta) pela 
realização de um evento deste porte trazen-
do muito conhecimento ao participantes”, 
disse Marcelo Stechi, gerente da filial de 
Bataguassu.

Projeto Aplique Bem acontece em Bataguassu

A Camda - filial Cambará em parceria com a 
Sementes Nidera realizou uma palestra com 
produtores da região de Santa Mariana e Ban-
deirantes mostrando as novas variedades de 
sementes de soja e os novos híbridos de milho 
como opção para o cultivo de verão. O re-
presentante técnico da Nidera Marcos mostrou 
aos produtores a eficiência de produção dos 

Palestra sobre novas cultivares de soja e milho
cultivares. A atividade contou também com 
a presença do gerente comercial Adalberto 
Luis Bozoli focando aos produtores as grandes 
vantagens de se tornar um cooperado Camda; 
contou também com a presença do gerente de 
filial Mario Sérgio e dos vendedores Everton de 
Almeida Muchagata, Antonio Rocha Loures 
Neto e Vitor Hugo Santana.

Na Camda - filial Ourinhos aconteceu uma palestra técnica com empresas de sementes de soja e milho - Nidera (Fernando), Syngenta 
(Bruno), TMG (João) e Mauá (Eduardo) - onde envolveram as unidades de Ourinhos, Assis, Bataguassu, Lençóis Paulista, Cambará e Presi-
dente Prudente. O assunto abordado foi sobre as novas variedades de sementes que se encontram no mercado, cada uma específica para 
sua região. “Diante disso promovemos um melhor resultado com um custo mais baixo para gerar bons lucros aos nossos cooperados”, 
finalizou Adauto, gerente da unidade de Ourinhos.

Palestra técnica sobre semente reúne unidades Camda
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A Camda – filial de São José do Rio Preto 
realizou uma palestra técnica em parceria 
com a empresa FMC onde foi explanado 
o manejo de herbicida em cana-de-açúcar 
e o posicionamento da linha da FMC para 
a cultura. Estavam presentes cooperados e 
técnicos da associação de fornecedores de 
cana da região. “A filial de Rio Preto agra-
dece a presença de todos os convidados e a 
equipe da FMC pela parceria e apoio”, disse 
Odirley, gerente da filial.

Ocorreu na cidade de Bauru um treinamen-
to voltado para o mercado de HF ( ). Partici-
param deste evento os funcionários da filial 
de P. Prudente, Gerusa Stigliano e Valdecir 
Ambrósio e da filial de Andradina, Fagner 
Peron.
Na ação ocorreram palestras voltadas para 
o controle de doenças (manchas foliares e 
oomicetos) e pragas (sugadores, mastiga-
dores e raspadores) dessas culturas, varie-
dades resistentes e mais produtivas para 
melhor atender os produtores cada dia mais 
exigentes em tecnologia e inovação.
“Dias de muito aprendizado e troca de ex-
periências que irão nos ajudar nas negocia-
ções com nossos cooperados. Agradecemos 
a todos os envolvidos, em especial à Paloma 
pela organização e dedicação neste even-
to”, finalizaram os participantes.

Treinamento sobre alinhamento técnico estratégico de HF

Manejo de herbicida é tema de palestra em Rio Preto

Foi realizado na fazenda Portal Terra Nova da cooperada Arisla 
Platzeck de Oliveira um treinamento para todos os colaboradores 
sobre aplicação de medicamentos e sanidade animal ministrado 
pelo Jairo de Oliveira (Ourofino), onde todos aproveitaram para me-
lhorar seus conhecimento e tirar dúvidas sobre o assunto. “Agradeço 
a Ourofino pelo apoio e trabalho realizado na filial”, disse Marcelo 
Stechi, gerente da filial de Bataguassu. 

A Camda – filial de Tupaciguara marcou presença na 31ª exposição 
agropecuária da cidade, uma festa tradicional e palco de muita di-
versão, shows, rodeio, comidas típicas e leilão, tudo do gosto da 
população regional. 

Treinamento

Exposição
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Aconteceu na filial de Ourinhos uma palestra técnica e comercial da Arysta com as unidades Camda de Ourinhos, Assis e Cambará; a ação 
teve o acompanhamento do gerente de Negócios Camda, Adalberto Bózoli.
Foram abordados assuntos do portfólio dos produtos da empresa e alguns lançamentos que estão por chegar no mercado a curto prazo. 
“Também discutimos o que fazer para fortalecer essa parceria e diante disso ficou definido em realizar dia de campo para podermos mostrar 
o que realmente tem de melhor em misturas de produtos e assim trazer bons resultados para todos e principalmente levar tecnologia para 
ter uma melhor produção com baixo custo para os nossos cooperados”, disse Adauto, gerente da filial Ourinhos. 

Palestra técnica ocorre em Ourinhos

A filial Camda - Macatuba realizou um café da manhã aos coopera-
dos. Dedicação sempre!

A equipe de colaboradores da filial Camda – Junqueirópolis participou 
de um treinamento sobre produtos veterinários  realizado pela Zoetis

Café

Treinamento
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Foi realizado na fazenda Engenho na cidade 
de Nova Granada, o III Encontro de Agricul-
tores, onde esteve presente em torno de 1.000 
agricultores, proprietários de usinas, prefeitos 
e deputados de toda região. A Camda – filial 
de São José do Rio Preto participou com um 
stand em parceria com a empresa Syngenta 
e Mercadão dos Tratores; houve exposição 
de máquinas, equipamentos e produtos di-
versos relacionados à agricultura. No stand 
da Camda esteve presente o prefeito de Rio 
Preto, Waldomiro Lopes e sua vice Ivani de 
Lima, deputado estadual Orlando Bolçone, 
deputado estadual Vaz de Lima; prefeito 
de Orindiúva, Maurício Bronca; prefeita de 
Nova Granada, Celinha entre muitos coo-
perados e futuros cooperados da região. “A 
equipe da filial gostaria de agradecer a pre-
sença de todos, à Syngenta representada pelo 
RTV Mílton Veigas e a diretoria e funcionários 
do Mercadão dos Tratores pela parceria e or-
ganização do evento que mais uma vez foi de 
grande sucesso”, finalizou Odirley, gerente 
da filial de Rio Preto.

III Encontro de Agricultores é sucesso de público

Camda Assis realiza ação na Assocana
Foi realizado no auditório da Assocana um 
evento da Camda – filial Assis em parceria 
com a usina agrícola Água Bonita. Na oca-
sião, abordaram vários assuntos. Primeira-
mente o eng. agrônomo da usina, Rodrigo, 
realizou a abertura; posteriormente foi a vez 
do gerente agrícola Rogério tomar a palavra 
e por fim, o diretor da SCA (Sociedade Cor-
retora de Etanol), Martinho Seti Ono apre-
sentou sobre perspectivas de mercado safra 
2016/2017. Compareceram ao evento os 
diretores da usina e os seus fornecedores, 
participando cerca de 75 pessoas.

A Camda - filial Cambará em parceria com a 
Binova Fertilizantes realizou uma palestra com 
produtores da região mostrando o portfólio de 
produtos Binova. Nesta palestra foram apre-
sentados os resultados da utilização dos fertili-
zantes especiais. A atividade contou com a pre-
sença dos representantes técnicos da Binova, 
do gerente de cereais Camda José Valter, do 
gerente de filial Mario Sérgio e dos vendedores 
Everton e Antonio, sendo feita durante a pales-
tra uma troca de conhecimento, com um bate 
papo para esclarecimentos de dúvidas.

Palestra sobre fertilizantes especiais
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Ótimas Ofertas

Atenção cooperados

Animais

Maquinários / Equipamentos

Serviços

Mudas

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte Tratar com Fuad 
Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/99784.2006 - rancho Pingo de Leite – Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 99702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/99707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 99751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099
Venda de Colheitadeira - Ano 1986. Local de visitação: pátio filial Nova Andradina/MS; informações fone (67) 3441-9500 – falar com Marcelo Rigolin
Venda - plantadeira de cana Distribuidora Antoniosi GS 1102, seminova com 700 horas de uso, preço de ocasião, com financiamento através do Banco do Brasil, com parcelas vencíveis até 2023; 1 carroceria 
de ferro de 8 metros para plantio e transporte de cana inteira marca Galego ano 2008; 2 rolos compactadores pesado para adaptar em escalificador (sem uso) R$ 1.000,00  marca Civemasa; 1 bomba alta 
pressão 3”, saída de 2 adaptada com carrinho e motor acoplado valor R$ 2.000,00; 1 conjunto para transporte de cana picada sendo 1 carroceria e 2 julietas. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone 
(17) 98158.1010 / 98158.0999.
Venda -2 pneus seminovos ref., 18-4-38 – 12 lonas Pirelli com 2 rodas seminovas (aro e disco) 18-4-38; 2 pneus seminovos ref. 14-9-28 – 10 lonas Pirelli com 2 rodas seminovas (aro e disco) 14-9-28; 1 repeti-
dora com fonte de alimentação CV 15F Marca Intraco com estação repetidora RC7020 marca Intraco; 1 torre para antena com 30 metros e 1 rádio fixo UHF 7000 marca Intraco com fonte Mod CV 05 Marca 
Intraco, com dimensão de alcance de até 300 km. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 98158.0999.
GPS - GPS novos e usados das marcas Trimble, Arag, Agres entre outros. Disponho também de piloto automático, taxa variável, GPS guia, válvulas elétrica para comandos de pulverização, cabos, antenas etc. 
Tratar com Renato Ferreira pelo fone (67) 9971.3570 – Dourados/MS
Vendas - Resfriador de leite a granel, marca Keplerweber, com capacidade de 300 l, seminovo, 220 V, monofásico. Tratar com Lourdes Zampieri pelo fone (18) 99772.2275 ou João Carlos pelo fone (18) 
99771.4628 - Flora Rica/SP

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu – Walmur – 
Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP

Venda - Lichias importadas - Frutos precoce, variedades sem sementes, produz clima quente e frio. Tratar com Thales pelo fone (18) 3623.7344 / 99744.5050 ou thfagundes@terra.com.br – Araçatuba/SP
Venda - Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 3522.1552/ (18) 99762.1788 – Adamantina/SP

Veículos
Venda - 1 camionete D-10 gabine dupla,  ano e modelo 1984, cor marrom com bege, turbinada, direção hidráulica, em bom estado de conservação; 1 caminhão prancha,  diesel, MB L1113 ano 1970, cor 
vermelho original, pneus seminovos prancha 3,5 mt largura reforçada com plataforma e chassi alongado em perfeito estado, único dono. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 
98158.0999.
Venda - um Fiat Strada Adventure flex, ano 2013/2013, motor 1.8, cor verde – IPVA quitada, único proprietário. Aceita gado na troca. Tratar com José Hidelberto pelo fone (18) 3862.1165/99708.7844 – Pacaembu/SP

Agora a Camda comercializa também toda linha de pneus! 
Visite uma de nossas filiais e confira!

Propriedades
Venda - 1 propriedade agrícola com 51 alqueires paulista, com 48 alqueires plantado em cana-de-açúcar sendo a maioria de 2º corte, totalmente 
plana na melhor região de Frutal, próximo a 2.000 metros do bim do Cutrale e 11 km de asfalto e 2 km de terra até a cidade de Frutal-MG, com 
as devidas benfeitorias e distância de 29 km da Usina Coruripe e 17 km até a Usina Frutal. Outra propriedade agrícola de 58 alqueires paulista 
com 47 alqueires plantado em cana-de-açúcar sendo a maioria de 2º e 3º corte, a 2 km do asfalto ótima localização e excelentes benfeitorias 
na região de Frutal-MG com distância de 25 km da Usina Coruripe e 40 km da Usina Cerradão. Sendo que ambas as propriedades aceita-se 
permuta com áreas maiores ou menores. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 98158.0999.
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JULHO - 2016

VI Oficina de Gestão de Custos Sucroenergéticos
Local: Ribeirão Preto/SP
Informações: comunica@pecege.esalq.usp.br
Data: de 1º a 30

Global Agribusiness Forum 2016
Local: São Paulo/SP
Informações: www.globalagribusinessforum.com
Data: 4 e 5

XII Curso de Inverno de Genética
Local: Jaboticabal/SP
Informações: www.funep.org.br
Data: de 18 a 22

Curso de Gestão de Sistemas Mecanizados na Cultura da Cana-de-Açúcar
Local: Piracicaba/SP
Informações: WWW.pecege.org.br
Data: de 25 a 27

XIV ENEEAmb & Fórum Latino Americano de Engenharia e Sustentabilidade
Local: Brasília/DF
Informações: www.eneeamb.com
Data: 31

DIA
1 -
1 -
2 -
2 -
2 -
2 -
3 -
4 -
4 -
4 -
5 -
5 -
6 -
7 -
7 -
7 -
7 -
7 -
8 -
8 -
8 -

10 -
10 -
10 -
11 -
11 -
14 -
14 -
15 -
15 -
15 -
15 -
15 -
16 -
16 -
16 -
16 -
16 -
17 -
17 -
18 -
18 -
19 -
19 -
19 -
19 -
20 -
20 -
20 -
21 -
21 -
21 -
21 -
22 -
22 -
23 -
23 -
24 -
24 -
24 -
25 -
25 -
26 -
26 -
26 -
27 -
27 -
27 -
28 -
29 -
29 -
29 -
29 -
30 -
30 -
30 -
30 -
30 -
30 -
30 -
30 -

NOME
GILSON RICARDO DA SILVA ...........................................................
ROSANGELA MOREIRA SIRILO ..............................
CESAR ROBERTO DA SILVA ..............................................................
LUIZ YOSHITO KANO ......................................................................
ROSANGELA DE OLIVEIRA HIDALGO .......................................
WILLIAN HENRIQUE ZACARIAS ......................................................
JULIANO SANTOS GUERRA .................................................
ADILSON DE JESUS DOS SANTOS ........................................
ANAEL ALVES PEREIRA JUNIOR ............................................
RAFAEL FATINANSI FABRIS ............................................................
DENIS AUGUSTO LOTTI ..................................................................
ROBERTA M MARCHIOTI LOPES ......................................................
MARCOS PORTARI ..........................................................
EVERTON MARTINS BUSTO ...........................................................
JAQUELINI MARTINS GISUATO ...........................................................
JOCIMAR BARBOSA MEDEIROS .................................................
KARLA CAROLINE V MACHIAVELLI ................................................
VALMIR DE SOUZA DOS SANTOS ..................................................
CLAUDEMIR F DE OLIVEIRA ...........................................
JOSE BATISTA MIRANDA ..............................................................
ODIRLEY MAIOLI .........................................................................
EDSON DE MATOS PESSOA .............................................................
ELITON PEREIRA DOS SANTOS .................................................
SUMARA JOSE DA ROCHA FERREIRA ..................................................
GILMAR DA SILVA ..................................................
LUIZ GUILHERME DE SOUZA ..........................................................
HIGOR PREVIATTO ..................................................................
ISADORA MORALLES .......................................................................
ADAUTO FUAD CORIFEU HADDAD ........................................
ALINE MARIA GOES DA SILVA ..........................................................
ANA PAULA DA COSTA ....................................................................
JOAQUIM CORREA FERNANDES .....................................................
MATHEUS JOSEPETTI ............................................................................
EDUARDO DAS NEVES ....................................................................
GIOVANI ALMEIDA IFRAN ..............................................................
LUIZ CARLOS PIRES JUNIOR .....................................................
PAULO DE OLIVEIRA NETO .............................................................
RONALDO MATTOS VIEIRA .................................................
ANTONIO RODRIGUES JUNIOR ......................................................
FRANCIELE CRISTINA BAPTISTON ...................................................
FABRICIO DOS SANTOS SILVA ..................................................
LUCIMARA PERALTA F DA SILVA ............................................
APARECIDA DE LOURDES RODRIGUES ......................................
JOSE RENATO CHITERO ...............................................................
LUCAS BRATIFICH PINHEIRO ........................................................
SAMUEL DONISETE BORSOLLI ...............................................................
CLEUZA VIEIRA DE A DA SILVA .......................................................
MAURICIO DA SILVA CALIGARI .......................................................
OSVALDO KUNIO MATSUDA .....................................................
CESAR AUGUSTO MOTA .......................................
GUMERCINDO FERNANDES DA SILVA .......................................
LOURENCO RODRIGUES DA SILVA ..............................................
WASHINGTON APARECIDO SANTOS .................................
ISMAEL SILAS DA SILVA ..............................................
VANILDO PEREIRA DE ARAUJO ....................................................
RAFAEL NUNES DE OLIVEIRA .......................................................
RENATO MARQUES DA SILVA .......................................................
GERALDO PEREIRA .................................................................
RODRIGO MARCONDES DE AQUINO ......................................
TACIANE AP DA SILVA PEREIRA .......................................................
RODOLFO MARTINS DA SILVA ........................................................
WALDYR ARAUJO AMORIM ......................................................
CLAUDEMIR ANTONIO COSTA ...............................................
JEFERSON DA SILVA FEITOSA ........................................................
MARCIO DOS REIS COSTA ............................................................
ANTONIO A P DOS S RODRIGUES ...........................................
ROGERIO APARECIDO S DE QUEIROZ ....................................
TIAGO MARQUES NUNES ..............................................................
JULIANO HENRIQUE F DE OLIVEIRA .........................................
GUILHERME OTTO DA SILVA ...................................................
REGINALDO ROGERI ......................................................................
SAMUEL DA SILVA ............................................................................
SHEILA CRISTINA LELES MELO ............................................
AGUINALDO CARLOS DA S LIMA ....................................................
ANDRE DE CARVALHO ........................................................................
FABIO JUNIO RODRIGUES ........................................
ISABEL COSTA CORREA DA SILVA ..........................
JOAO ADILSON RONCOLATO ......................................................
LUIZ HENRIQUE ARAUJO SILVA ..............................
MARCELO REGINATO RIGOLIN ..................................
MAURICIO NOGUEIRA ROCHA ..........................................

FILIAIS
 NAVIRAI

CAMPO EXPERIMENTAL
MATRIZ
MATRIZ

PENAPOLIS
MATRIZ

 TUPACIGUARA
 LOGISTICA MS
 TUPACIGUARA

CEAGESP
MATRIZ
MATRIZ

JUNQUEIROPOLIS
CEAGESP

 RIBAS
PENAPOLIS

 NAVIRAI
LAVINIA

JUNQUEIROPOLIS
 RIOPRETO
 RIOPRETO

MATRIZ
TR.LAGOAS

ASSIS
CAMPO EXPERIMENTAL

MATRIZ
ANDRADINA

MATRIZ
 OURINHOS

MATRIZ
MATRIZ
MATRIZ

ASSIS
MATRIZ

ARACAT.
 AQUIDAUA

MATRIZ
LOGISTICA MS

MATRIZ
MATRIZ

PACAEMBU
 BATAGUASSU

 RIOPRETO
DRACENA
CEAGESP

JAU
LAVINIA
MATRIZ

DIRETORIA
CAMPO EXPERIMENTAL

DIRETORIA
 SJ BARRA

COROMANDEL
CAFE COROMANDEL

 SANTA FE
 ITURAMA
CEAGESP

 BATAGUASSU
C.GRANDE

MATRIZ
 FRUTAL

TR.LAGOAS
ARACATUBA

 SANTA FE
CEAGESP

PACAEMBU
PARANAIBA

 NAVIRAI
PENAPOLIS

 DOURADOS
LAVINIA
MATRIZ

COROMANDEL
COXIM

ASSIS
CAFÉ COROMANDEL

CAMPO EXPERIMENTAL
CEAGESP

FABRICA ANDRADINA
 NOVA ANDRADINA

 QUIRINOPOLIS
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O que acontece se atrasar dívida? Fica com nome sujo ou também vai preso?
Quando alguém para de pagar uma dívida, 
pode ir preso? Quais as consequências da 
inadimplência (dívida atrasada)? Se a dívida 
for de pensão alimentícia, o devedor poderá 
ir para a cadeia por até três meses. Mas, 
além dessa dívida, não existe previsão legal 
de prisão por atraso nos pagamentos.
No entanto, o credor pode tomar uma série 
de medidas para reaver seu dinheiro, sendo 
a mais comum a negativação do nome, o 
popular nome sujo.
O devedor precisa receber um aviso de que 
o nome será incluído no cadastro no prazo 
de 10 dias, caso não pague a dívida. Sem 
esse aviso, a inclusão é considerada inde-
vida. Ter o nome sujo dificulta a vida do de-
vedor, que já não conseguirá abrir conta em 
banco, alugar imóveis, tomar empréstimos 
ou fazer compras a prazo.
As demais medidas que podem ocorrer são pro-
testos em cartórios e ações judiciais. Se o de-
vedor perder a ação, ele poderá ter contas em 
bancos e bens penhorados, como casa e carro.
Veja, a seguir, as consequências de não 
pagar algumas contas. 
Água 
A empresa deve avisar sobre a possibilidade 
de corte com 30 dias de antecedência. Pode 
incluir nome nos cadastros de devedores 
(listas de nomes sujos).
Carnê de lojas (compra de roupas, eletrodo-
mésticos) 
Inclusão em cadastros de devedores e co-
brança judicial. A loja só pode pegar de volta 
o eletrodoméstico se a venda tiver sido feita 
com alienação fiduciária ou compra e venda 
com reserva de domínio, o que é muito raro.
Cartão de crédito 

Inclusão em cadastros de devedores e co-
brança judicial.
Condomínio  
Ação judicial, com penhora do próprio 
imóvel. Nesse caso, o condomínio não pode 
cobrar multa superior a 2%, mais juros de 
1% ao mês e atualização monetária.
Gás 
A empresa deve informar sobre a possibili-
dade do corte com antecedência mínima de 
10 dias. Pode incluir nome nos cadastros de 
devedores.
Energia elétrica 
A empresa deve avisar sobre a possibilidade 
de corte com 15 dias de antecedência e terá 
um prazo máximo de 90 dias para efetuar 
esse corte.
Se passar desse prazo, não poderá mais cor-
tar a luz e o débito só poderá ser cobrado na 
Justiça. Inclusão do nome nos cadastros de 
devedores após 15 dias do aviso.
Escola 
Pode deixar de renovar a matrícula, exceto 
se já tiver sido formalizado acordo de par-
celamento da dívida e os pagamentos esti-
verem em dia.
Desligamento do aluno só pode ocorrer no 
final do semestre ou do ano letivo, conforme 
regime didático.
Não pode aplicar sanções pedagógicas 
(como impedir de fazer prova) ou reter do-
cumentos de aluno inadimplente.
Financiamento de casa 
Inclusão do nome nos cadastros de devedores. 
Se garantido por alienação fiduciária (mais 
comum), o banco pede ao cartório de regis-
tro de imóveis que notifique o mutuário para 
pagar.Não efetuado o pagamento, sem neces-

sidade de ação judicial, o oficial de registro 
de imóveis passa a propriedade do imóvel ao 
banco, que pode ser levado a leilão.
Feito o leilão e abatido o valor da dívida e 
despesas, eventual saldo remanescente será 
devolvido ao mutuário.  Se o valor da venda 
em leilão for menor do que a dívida, o saldo 
não poderá ser cobrado do mutuário.
Financiamento de carro 
Inclusão do nome nos cadastros de deve-
dores. Se garantido por alienação fiduciária 
(mais comum), o banco ingressará com ação 
judicial de busca e apreensão. Se o devedor 
não pagar a dívida, o banco pode vender o 
automóvel. Se o valor da venda for superior 
ao valor da dívida, o banco abate o valor e 
devolve o restante ao devedor. Caso o valor 
da venda não seja suficiente para o paga-
mento da dívida, o banco pode cobrar o 
saldo remanescente.
Telefonia fixa, móvel, TV por assinatura 
e Internet banda larga 
15 dias após a notificação: suspensão par-
cial do serviço.
30 dias após o início da suspensão parcial: 
suspensão total. Nesse caso, é vedada a co-
brança de assinatura ou qualquer outro va-
lor referente à prestação de serviços.
30 dias após o início da suspensão total: 
rescisão do contrato. Apenas depois da res-
cisão do contrato é que a prestadora poderá 
incluir o nome do cliente em cadastros de 
devedores, desde que encaminhe para o con-
sumidor comprovante escrito da rescisão, no 
prazo máximo de 7 dias.

(Fonte: http://economia.uol.com.br/financas-pessoais)
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